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Novidades

Programação dos trabalhos para o futuro

A comissão internacional do patri-
mônio espiritual marista tem pre-
vista em sua agenda uma reunião 

anual, para colocar em comum os avan-
ços de suas pesquisas e programar as 
atividades para o ano seguinte. A reunião 
de 2010 se realizou, mais uma vez, em 
Roma, de 7 a 12 de junho.

Este ano, os participantes chegaram ao 
encontro com os mandatos renovados. 
Não houve mudança de nomes, o Conse-
lho geral tendo renovado por dois anos 
os mandatos dos membros da comissão 
André Lanfrey (coordenador), Aureliano 
Brambila, Michael Green, Ivo Strobino, 
Jaume Parés e Henri Réocreux (secretá-
rio). Robert Teoh, que já era membro da 
comissão, iniciou seu segundo ano de 
serviço no campo da pesquisa patrimo-
nial.

Na pauta desta reunião esteve incluído um 
informe das atividades da comissão, a car-
go do Ir. Henri. Foi também revisto o rumo 
que está seguindo a edição de “Origines 
Maristes”, sob a direção do Ir. Paul Sester. 
Foi realizada uma revisão de todos os do-
cumentos informatizados pelo Ir. Aureliano 
Brambila e Ir. Louis Richard. Foi programa-
do um novo número de “Cadernos maris-
tas”, que será dedicado à iconografia de 
Champagnat. A comissão autorizou a pu-
blicação da “Cronologia do Instituto”, cuja 
revisão e atualização foram elaboradas 
pelo Ir. Jean Ronzon. A redação final está 
quase para ser enviada à impressão.

Em previsão do segundo centenário da 
fundação do Instituto, em 2017, está pro-
gramada a elaboração de uma “História 
do Instituto”, destinada a um público não 
especializado, que inclua a história geral e 
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também as das províncias ou regiões. 
A comissão elaborou um plano conjun-
to da obra e definiu com os redatores 
os critérios da coordenação.

No programa de trabalho da comissão 
foi incluída uma jornada partilhada com 
os quatro ramos maristas. O fato de os 
irmãos maristas estarem elaborando 
as atividades do seu novo Conselho 
geral para os próximos anos ofereceu 
a possibilidade de um diálogo, quando 
se poderá fazer uma previsão das ati-
vidades conjuntas a serem realizadas. 
Nesta jornada o Ir. Lanfrey expôs um 
tema de sua pesquisa sobre a “Escola 

Francesa e a espiritualidade marista”, 
centralizado na “Servidão mariana e a 
missão”, segundo H.M. Boudon. Nesta 
sessão, estiveram presentes os mem-
bros do Conselho geral que se encon-
travam em Roma. Representando os 
ramos maristas, participaram ainda a 
superiora geral SM, Ir. Jane Frances 
Carroll, e a Ir. Bridget Brady; o Pe. Larry 
Duffy e o Pe. Carlo Maria Schianchi, 
respectivamente vigário geral e arqui-
vista dos Padres maristas, e a superiora 
geral SMSM, Georgeanne Marie Dono-
wan, com a Ir. Emerentiana Cooney.

Na última jornada de trabalho foram 

discutidos os trabalhos do projeto de 
formação universitária marista, des-
tinado aos professores, e que havia 
sido iniciado pela Comissão para a 
missão, do governo geral anterior.

Em um dos momentos de pausa, 
os membros da comissão puderam 
apresentar sua opinião sobre quatro 
propostas de mudanças nos “Cader-
nos maristas”, elaboradas pela dire-
ção de comunicações. O número 28 
dessa revista deverá ter uma nova 
capa e algumas mudanças de apre-
sentação em seu interior.

Imãos e leigos, diretores e respon-
sáveis pela animação pastoral, nas 
obras da Província da América Cen-

tral, reuniram-se, em março de 2010, 
no Centro Marista de Formação da ci-
dade de Guatemala para dialogar sobre 
o enfoque evangelizador dos Centros 
educativos maristas.

Embora os trabalhos de um diretor e de 
um coordenador de pastoral pareçam 
diferentes, neste encontro, nos surpre-
enderam as coincidências e o espírito 
reconciliador que temos. Uma mesma 

tarefa e um mesmo objetivo nos ani-
mam: evangelizar educando e educar 
evangelizando. É, afinal, o que Marce-
lino nos deixou como missão: “Tornar 
Jesus Cristo conhecido e amado”.

Durante três dias, os quase setenta 
maristas, Irmãos e leigos, conseguiram 
refletir, partilhar e comprometer-se em 
favor de um impulso renovado para 
nossas obras educativas. Foram assu-
midas como prioridades a formação 
integral, a consolidação e o trabalho 
em comum das Direções colegiadas e 

das Equipes de pastoral; o fortaleci-
mento das relações e da solidarieda-
de e o desenvolvimento de processos 
em torno da vocação pessoal marista. 
Como fruto do encontro será publica-
do um documento denominado “Visão 
evangelizadora dos centros educativos 
maristas”, servindo de referência e de 
ponto de partida para todos os agentes 
de nossas obras.

Confiamos nosso trabalho evangeli-
zador a Maria e, com Ela, queremos 
caminhar para novas terras.
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Corresponsabilidade para a vitalidade e a missão

A região da Oceania, composta pelas 
três províncias de Melbourne, da 
Nova Zelândia e a de Sydney, além 

do Distrito da Melanésia, realizou de 31 
de maio a 2 de junho, em Mittagong, New 
South Wales, a sua Assembléia regional, 
que reuniu 15 maristas, Irmãos e leigos, 
representando cada uma das Unidades 
administrativas. O encontro foi organiza-
do com o objetivo de desenvolver uma 
visão compartilhada da vida e da missão 
maristas na região, para esclarecer nosso 
compromisso em relação ao governo 
e às estruturas comuns, para discernir 
meios práticos para aplicar na região o 
trabalho do XXI Capítulo geral do ano 
passado e para criar maior vitalidade na 
região da Oceania.

A assembléia foi realmente um encontro 
na fé. As orações diárias e a Eucaristia 
estiveram na base de todas as atividades 
e inspiraram as partilhas e discussões 
que se desenvolveram ao longo dos tra-
balhos. A beleza do momento de oração, 
em cada manhã, era complementada 
pelo canto a quatro vozes, sem acompa-
nhamento, de hinos marianos originários 
das Ilhas Fiji.

O primeiro dia começou de maneira mui-
to criativa, enaltecendo os três horizon-
tes lançados pelo Capítulo geral: um no-
vo sentido da consagração dos Irmãos, 
um espírito de comunhão entre Irmãos 
e leigos maristas e uma valorização da 
nossa presença em meio às crianças e 
jovens pobres. Estimulou-se uma vivaci-

dade e uma abertura no relacionamento 
entre as várias nacionalidades e entre os 
Irmãos e leigos maristas, promovendo o 
fortalecimento da vitalidade, assim como 
um aprofundamento das discussões e 
relacionamentos.

Partindo desse relacionamento de base, 
no segundo e no terceiro dias, procurou-
se focalizar a atenção sobre o futuro, 
particularmente sobre as próximas dis-
posições da administração. No terceiro 
dia foi concedido um tempo para cada 
Província e Distrito, para que discutis-
sem, separadamente, sobre o que havia 
sido exposto no dia anterior. Através 
dessa dinâmica, a assembléia chegou 
ao consenso sobre alguns princípios e 
idéias sobre como a região poderia ser 
estruturada no futuro.

Como fruto desse tempo que passamos 
juntos pode-se notar um sentido genuíno 
de esperança e de melhor compreensão 

mútua, enquanto companheiros maris-
tas, e sobre as nossas diferenças. Foi ela-
borado um conjunto de princípios para a 
vitalidade e a viabilidade da Oceania, que 
abordam temas como missão, culturas e 
valores culturais, corresponsabilidade na 
missão, estruturas e zelo pastoral.

Cada uma das Províncias e o Distrito terá 
agora a oportunidade de discutir e acres-
centar suas próprias propostas a esses 
princípios e sobre as estruturas de go-
verno, durante os próximos meses, antes 
de realizarem seus respectivos capítulos, 
em dezembro deste ano.

Foram realmente encorajadoras as pre-
senças do Superior geral e do Vigário 
geral, demonstrando o grande interesse 
pela Oceania marista e o desejo de tra-
balhar conosco, com idéias e na elabora-
ção dos planos.

Ruanda : O noviciado de Save tem 11 novos Irmãos

Em 12 de junho de 2010, o noviciado de Save lem-
brou que as orações do mundo marista inteiro 

conseguiram o dom de 11 Irmãos. A África demonstra 
ser terra fértil de Irmãos Maristas. Os noviços são os se-
guintes: Pascal, Patrick, Patient, Emile e Jules, do Con-
go; Michel, Modeste e Narisoa, de Madagascar; Sixte 
e John de Ruanda; e Patrick, da Tanzânia. Aqueles que 
afirmam que o Instituto não atrai os jovens da África 

estão enganados; a evidência disso são os 11 Irmãos 
do noviciado de Save, no Ruanda.

Todo o mundo tem na ponta da língua palavras de felici-
tações para esses novos apóstolos da vinha do Senhor. 
Irmãos, muito obrigado pela descoberta da beleza da 
vida marista. Muito obrigado pela vossa generosidade em 
colocar-vos ao serviço dos jovens.
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MAPAC
Marist Asia Pacific Center, Manila

Quarenta irmãos em formação

Durante o último final de sema-
na do mês de maio, chegou o 
novo grupo de 14 Irmãos para 

o primeiro ano do pós-noviciado, que 
tem a duração de três anos. Embora o 
primeiro objetivo desse tempo no MA-
PAC (situado em Cainta, Rizal, perto de 
Manila) seja a formação, os Irmãos tam-
bém estudam para obter o bacharelado 
em educação, com tônica nas Ciências 
religiosas. O diploma é conferido pela 
‘Notre Dame of Marbel University’, nas 
Filipinas, que é um dos três estabele-
cimentos universitários dirigidos pelos 
Irmãos Maristas da província da Ásia 
Leste.

No total, somos 40 Irmãos, incluindo 
oito membros da equipe administrativa, 
e representamos 12 diferentes países. 
Temos também um capelão residente.

Começamos nosso ano acadêmico na 
segunda-feira, dia 6 de junho, depois 
de uma semana de orientações. Du-
rante uma semana, nosso grupo este-
ve acrescido de 17 Irmãs, estudantes 
externas, representando seis congre-

gações, assim como de professores 
leigos. No segundo semestre, a iniciar 
em novembro, receberemos alguns se-
minaristas barnabitas, como estudan-
tes externos.

Direito das crianças e adolescentes
FMSI em Barcelona

A convite do Ir. Miquel Cubeles (Pro-
víncia de L’Hermitage), o Ir. Jim 
Jolley e o Ir. Manuel Mendoza 

orientaram, no dia 28 de março, um dia 
de formação para os agentes sociais ma-
ristas, na Catalunha. O Ir. Jim é o coorde-
nador da Defesa dos Direitos da Criança 
pela FMSI, em Genebra, e o Ir. Manuel 
é membro da comunidade de Genebra; 
tem igualmente experiência em cursos 
sobre os Direitos da Criança.

O seminário foi realizado em Llinars del 
Vallès, a uns 40 km de Barcelona. Vinte 
pessoas participaram e o objetivo dessa 
jornada foi o de desenvolver a compre-
ensão da ‘Convenção sobre os Direitos 

da Criança’ (CRC) e qual é sua relação 
com o trabalho dos participantes do 
encontro.

O dia começou com um apanhado sobre 
a situação atual dos direitos das crianças 
e o modo como tantas crianças se veem 
privadas de seus direitos, enquanto seres 
humanos. Os dirigentes do seminário 
ofereceram algumas informações gerais 
sobre as Nações Unidas, seu método 
de trabalho para promover os direitos 
humanos, em todo o mundo, e como 
podemos interagir com seus processos. 
A sessão girou em torno do estudo do 
caso de um jovem ao qual fora negado 
o direito à educação, porque sua família 

pedira emprestado dinheiro ao dono da 
terra, e a criança precisava ajudar a tra-
balhar no campo para poder devolver o 
empréstimo, uma forma moderna de es-
cravidão denominada “servidão devido a 
dívidas”. É algo comum, atualmente, em 
muitas partes do mundo. Os encontristas 
estudaram a maneira pela qual – enquan-
to pessoas que trabalham na defesa dos 
direitos das crianças – podem valer-se 
dos mecanismos das Nações Unidas para 
combater os abusos em relação a esses 
direitos. Uma rápida olhada em algumas 
passagens do Capítulo 7 da “Missão edu-
cativa marista” lembrou-nos de nosso 
modo único de trabalhar com as crianças 
necessitadas.


